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         O catequista deve ser
pessoa de fé, na busca de
uma profunda espiritualidade
que não se reduz apenas à
reza do terço, à contempla-
ção, à adoração, mas,
sobretudo, à renovação que
gera vida, esperança, conver-
são, que cria homens e
mulheres novos. Toda pessoa
espiritual é criativa e mãe da
novidade. É sabido que
muitos rezam, adoram,
escutam a Palavra de Deus,
porém, nada renovam. Falta-
lhes a alma de tudo que é o
ESPÍRITO SANTO, o grande
gestor e matriz do mundo
novo, a alma da Igreja, fonte
de justiça e de liberdade.
Percebe-se quando uma pes-
soa é espiritual pelos seus
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gestos humanitários (caridosa,
dedicada, abnegada, que não
busca recompensa nem
promoção pessoal). A
espiritualidade está ligada à
caminhada da comunidade,
partindo de sua realidade, de
seus anseios, de suas lutas e
experiências. Aqueles que são
chamados ao serviço catequé-
tico, que o façam da melhor
maneira possível, refletindo, e
preparando-se adequadamen-
te, da consciência de serem
enviados e comprometidos
com a educação da fé. Toda
espiritualidade tem sua fonte
e sua meta na Trindade.
Somos convidados, pelo Batis-
mo, a entrar na intimidade de
Deus, viver sua vida, participar
do seu amor. A palavra

ESPIRITUALIDADE tem
relação com “espírito”. Mas,
não no sentido de algo abstra-
to. A palavra “espírito” faz
lembrar impulso, força que leva
a agir. Espiritualidade é, então,
uma força que nos anima e que
inspira. Ela vem de dentro e
nos impulsiona para a ação.
Existem diversos tipos de
espiritualidade, e a do catequis-
ta é algo especifico: levar a
mensagem do evangelho a
outros, formar para a
comunidade. Sentem o amor
e o impulso para dedicar-se a
esta tarefa. É uma vocação
que vem de dentro.

Doutor da Igreja, um dos
maiores Papas da História,
dirigiu a Barca de Pedro com
rara habilidade e deu rumo à
conturbada época em que
viveu. "Gregório é certamente
uma das mais notáveis figuras
da história eclesiástica.
Exerceu em vários aspectos
uma significativa influência na
doutrina, organização e
disciplina da Igreja Católica.
Quase todos os princípios
diretivos do subseqüente
Catolicismo são encontrados,
pelo menos em gérmen, em
Gregório Magno". Ele "merece
o glorioso título de Magno por
todas as razões que podem
elevar um homem acima de
seus semelhantes: porque foi
magno em nobreza e por to-
das as qualidades que vêm do
nascimento e dos ancestrais;
magno nos privilégios da
graça com que o Céu o cumu-
lou; magno nas maravilhas que
Deus operou por seu intermé-
dio; e magno pelas dignidades
de Cardeal, de Legado, de
Papa, para as quais a divina

Providência e seus méritos o
elevaram". Nasceu em Roma
no ano 540. Seu pai, Gordia-
no, era senador. Muito rico,
após o nascimento do filho
consagrou-se inteiramente a
Deus no serviço dos pobres.
Sua mãe, Sílvia, não era
menos ilustre nem menos
virtuosa, e passou os últimos
anos de sua vida em contem-
plação num pequeno oratório
para onde se retirou. Além de
sua mãe, duas de suas tias,
Tarsila e Emília, foram também
elevadas à honra dos altares.
Assim, seu primeiro biógrafo,
João, o Diácono, fala de sua
educação como sendo a de um
santo entre santas. Dotado de
excepcional inteligência e
brilhante memória, Gregório
aprendeu com facilidade as
letras divinas e humanas. Diz
também que ele se entregou a
Deus desde sua juventude.
Enquanto seu pai foi vivo,
Gregório tomou parte na vida
do Estado e chegou a ser
prefeito de Roma. Com a mor-
te daquele, resolveu retirar-se

do mundo e consagrar-se a
Deus. Isso deu-se provavel-
mente em 574. Com sua
grande fortuna, fundou seis
mosteiros na Sicília, além de
um em Roma, em seu palácio,
com o nome de Santo André.
Nele tomou o hábito religioso.
Sua caridade para com os
pobres era tão grande, que foi
premiada com vários milagres.
Em 577 o papa Bento I o
nomeou cardeal-diácono ou
regional. No ano de 590, terrí-
veis inundações seguidas de
peste assolaram a Cidade
Eterna, privando a Igreja de seu
chefe, o Papa Pelágio. O
clero, o povo e o Senado de
Roma escolheram unanime-
mente para o Pontificado o
diácono Gregório. Ele não
queria aceitar, mas por fim
acedeu, desde que a indicação
fosse ratificada pelo imperador.
Ao mesmo tempo escreveu a
este, que era muito amigo seu,
implorando que não ratificas-
se a escolha. Mas seu irmão,
então prefeito de Roma,
interceptou a carta e enviou ao

imperador outra, enaltecendo
as qualidades de Gregório e
pedindo a confirmação no
cargo. Enquanto não vinha a
resposta, Gregório assumiu
interinamente o posto, devido
ao estado de calamidade em
que Roma se encontrava.
Quando chegou a resposta do
imperador confirmando Gregó-
rio no cargo, este quis fugir,
mas à força foi ordenado
sacerdote e coroado Sumo
Pontífice. A Igreja estava em
deplorável estado, necessitan-
do de mão firme que a
reformasse. O novo Papa
"lutava contra a peste, contra

os tremores de terra, contra os
bárbaros heréticos e contra os
bárbaros idólatras, contra o
paganismo e contra seu
próprio corpo, consumido
pelas enfermidades. Assim,
com uma habilidade e energia
raras ele se multiplicava,
tornando-se capitão, rei,
pontífice, pai dos romanos.
Gregório foi profícuo em seus
escritos, tendo todos eles
alcançado grande repercus-
são. Daí o título que
merecidamente recebeu de
Doutor da Igreja. De valor mais
transcendental foram sua con-
solidação litúrgica e a codifica-
ção do canto eclesiástico (até
hoje o canto-chão leva o seu
nome, gregoriano). A ele se
deve, por exemplo, o costume
de cantar o Kyrie eleison na
Missa, a introdução do Pai
Nosso antes da fração da
hóstia, e dos aleluias nos
ofícios divinos, mesmo fora do
tempo pascal. Teve muito
empenho em realizar as
cerimônias de culto com
muita pompa exterior, para
instrução e edificação do povo.
O grande Papa faleceu no dia
12 de março de 604, aos 60
anos de idade.

São Gregório Magno


